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Eleitores têm até 6 de maio para regularizar o 
título e garantir participação nas eleições de 2026

Vale Verde aprova Moção de Apoio a projeto que prevê 
prazos para diagnóstico e tratamento do câncer
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O mês de maio ocupa um lugar singular no imaginá-
rio coletivo brasileiro e ocidental. Muito além de uma 
simples divisão do calendário, o período carrega signi-
ficados históricos, religiosos e sociais que atravessam 
gerações, consolidando-se como um dos meses mais 
simbólicos do ano.

Origens e simbolismo
A associação de maio com fertilidade, renovação e 

celebração da vida remonta à Antiguidade. Civilizações 
como a romana já dedicavam este período a divinda-
des ligadas à natureza e ao florescimento, como a deu-
sa Maia — origem etimológica do nome do mês. Na Eu-
ropa, maio coincide com a primavera, estação que sim-
boliza o renascimento após o inverno, reforçando sua 
ligação com ciclos de vida, esperança e abundância.

Mês mariano e expressão da fé
No contexto cristão, especialmente na tradição da 

Igreja Católica, maio é consagrado à devoção à Virgem 
Maria. A escolha não é aleatória: Maria representa, 
dentro da teologia cristã, a figura da maternidade, da 
pureza e da intercessão espiritual.

Durante todo o mês, são comuns celebrações como 
a “coroação de Maria”, novenas, terços e missas espe-
ciais. Em muitas comunidades, especialmente no inte-
rior do Brasil, crianças participam de cerimônias sim-
bólicas, vestidas de branco, levando flores como gesto 
de devoção.

Datas marcantes e dimensões sociais
Maio também concentra datas de forte impacto soci-

al e histórico. O Dia do Trabalho, celebrado em 1º de 
maio, remete às lutas por direitos trabalhistas e melho-

res condições de vida, conectando o mês à ideia de dig-
nidade e justiça social.

Outra data emblemática é o Dia das Mães, que, em-
bora tenha caráter comercial em muitos contextos, 
mantém seu valor simbólico ao reforçar laços familia-
res e o reconhecimento da figura materna — nova-
mente dialogando com a centralidade de Maria na tra-
dição cristã.

No Brasil, o mês também remete à assinatura da Lei 
Áurea, em 13 de maio de 1888, marco da abolição da 
escravidão. A data acrescenta ao período uma dimen-
são histórica profunda, ligada à luta por liberdade e 
igualdade.

Cultura popular e identidade regional
Em diversas regiões, maio ainda preserva manifesta-

ções culturais típicas, como festas religiosas, procis-
sões e eventos comunitários. No interior do Rio Grande 
do Sul, por exemplo, o mês costuma ser marcado por 
celebrações em capelas, encontros de famílias e práti-
cas que misturam religiosidade e tradição local.

Um mês de significados múltiplos
A força simbólica de maio está justamente na sua ca-

pacidade de reunir diferentes dimensões: espiritual, 
histórica, social e afetiva. É um período que convida à 
reflexão sobre valores fundamentais — fé, trabalho, fa-
mília e liberdade —, mantendo-se atual mesmo diante 
das transformações da sociedade contemporânea.

Assim, mais do que um mês no calendário, maio se 
consolida como um tempo de memória, identidade e 
renovação, reafirmando tradições que continuam a 
moldar a cultura e o cotidiano de milhões de pessoas.

Tradição, fé e simbolismo marcam um dos meses mais 
representativos do calendário cultural e religioso
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MUNICÍPIO DE VALE VERDE
MUNICÍPIO DE VALE VERDE

AVISO DE LICITAÇÕES
EDITAL DE LICITAÇÃO Nº018/2026 – PREGÃO PRESENCIAL -  Nº06/2026

O MUNICÍPIO DE VALE VERDE – RS comunica aos interessados a abertura do EDITAL DE 
LICITAÇÃO Nº018/2026 – PREGÃO PRESENCIAL - Nº06/2026. Objeto: Perfuração de Po-
ço Tubular conforme Convênio FPE nº2009/2023. Data de abertura: 20/05/2026. Horá-
rio:13:30 horas. Local: Sala de reuniões da Prefeitura Municipal de Vale Verde, sito à Rua 

Frederico Trarbach, 655 – Centro – Vale Verde/RS. Maiores informações pelo fone08000907288, pelo e-mail  HY-
PERLINK "mailto:licitacoes@valeverde.rs.gov.br" licitacoes@valeverde.rs.gov.br editais na íntegra no site  HYPER-
LINK "http://www.valeverde.rs.gov.br" www.valeverde.rs.gov.br – Setor de Licitações. 

Vale Verde, 30 de abril de 2026.

RICARDO FROEMMING
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE VALE VERDE

AVISO DE LICITAÇÕES
O MUNICÍPIO DE VALE VERDE - RS, torna público ABERTURA do edital de licitação 

n°017/2026 concorrência presencial n°03/2026. Objetivo: Contratação de empresa es-
pecializada para reforma Auditório do Centro de Cultura João Gomes Mariante e Re-
forma do Prédio da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo. 
Data abertura: 20/05/2026, às 08:30 horas. Local: Prefeitura Municipal de Vale Verde, 
sito à Rua Frederico Trarbach, 655 – Centro – Vale Verde/RS. Maiores informações pelo 

fone 08000907288, pelo e-mail HYPERLINK "mailto:licitacoes@valeverde.rs.go.br"licitacoes@valeverde.rs.go.br 
ou editais na íntegra no site HYPERLINK "http://www.valeverde.rs.gov.br"www.valeverde.rs.gov.br – link Setor de 
Licitações.

Vale Verde/RS, em 30 de abril de 2026.

RICARDO FROEMMING
Prefeito Municipal 

EXTRAVIO DE TALÃO DE PRODUTOR

GLENIO SCHIMUNECK, INFORMA QUE PERDEU/EXTRAVIOU O TALÃO P-147 693381, DA IE 

465/1009521. QUALQUER INFORMAÇÃO LIGAR NO FONE: (51) 9.9624-0488 OU INFORMAR NA 

POLICIA CIVIL OU BRIGADA MILITAR.
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Celebrado em todo o mundo, o Dia do Trabalho car-
rega mais do que simbolismo: é a expressão concreta 
de uma luta que atravessa séculos e que, ainda hoje, 
permanece em disputa.

A origem da data remonta às mobilizações operárias 
de 1886, em Chicago, quando trabalhadores enfrenta-
ram jornadas exaustivas que podiam ultrapassar 14 ho-
ras diárias. A reivindicação por uma jornada de oito ho-
ras desencadeou uma das mais importantes mobiliza-
ções da história do trabalho, culminando na Revolta de 
Haymarket.

O episódio não apenas marcou o movimento operá-
rio, como consolidou uma pauta que ecoaria global-
mente. Como resume o historiador britânico Eric Hobs-
bawm, “o movimento operário foi a mais poderosa for-
ça coletiva de transformação social desde a Revolução 
Industrial”.

Das 14 horas ao limite legal
A transição de jornadas exaustivas para limites legais 

foi resultado direto dessas mobilizações. No Brasil, esse 
processo se materializou com a criação da Consolidação 
das Leis do Trabalho, em 1943, durante o governo de 
Getúlio Vargas.

A legislação estabeleceu parâmetros mínimos para as 
relações de trabalho, institucionalizando direitos que 
antes eram reivindicações de rua. Para o jurista Mauri-
cio Godinho Delgado, ministro do Tribunal Superior do 
Trabalho, “a CLT representou a formalização de um pac-
to civilizatório mínimo nas relações entre capital e tra-
balho”.

O paradoxo contemporâneo: direitos consolidados, 
tensões renovadas

Mais de um século após Chicago, o cenário mudou — 
mas não o conflito central. Se antes o embate era contra 
jornadas desumanas, hoje ele se desloca para a qualida-
de do tempo de trabalho.

A escala 6x1, ainda predominante em setores como 
comércio e serviços, tornou-se um dos principais pon-
tos de debate. Embora respeite os limites legais, o mo-
delo levanta questionamentos sobre saúde, produtivi-
dade e equilíbrio entre vida profissional e pessoal.

A socióloga Domenico De Masi, referência nos estu-
dos sobre trabalho e ócio, defendia que “o futuro per-
tence a quem souber equilibrar trabalho, estudo e la-
zer”. A afirmação ganha atualidade diante de discussões 
sobre jornadas mais curtas e novos modelos produti-
vos.

Trabalho, tecnologia e o futuro em disputa
O avanço tecnológico introduziu uma nova variável no 

debate. Automação, inteligência artificial e digitalização 
reconfiguram o mercado de trabalho, criando tanto 
oportunidades quanto incertezas.

Para o economista Thomas Piketty, “sem regulação 
adequada, as transformações econômicas tendem a 
ampliar desigualdades”. A observação reforça a necessi-
dade de atualização das normas trabalhistas diante de 
um cenário em rápida mudança.

Nesse contexto, experiências internacionais com re-
dução da jornada — como a semana de quatro dias — 
ganham espaço e passam a ser observadas como possí-
veis caminhos.

Um marco que permanece atual
O 1º de maio segue sendo mais do que uma data his-

tórica. Ele funciona como um termômetro das relações 
de trabalho em cada época.

Se no passado a luta era por sobrevivência e limites 
mínimos, hoje ela se volta à qualidade de vida, saúde 
mental e sustentabilidade do trabalho. Ainda assim, a 
essência permanece a mesma: a busca por dignidade.

Como sintetiza Karl Marx, “o trabalho é, antes de tu-
do, um processo entre o homem e a natureza, no qual o 
homem regula e controla seu metabolismo com a natu-
reza”.

Entre conquistas históricas e novos dilemas, o 
trabalho segue no centro das transformações sociais
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O dia 1º de maio é uma data de-
dicada aos trabalhadores e cele-
brada, de alguma forma, em todos 
os países. A data está relacionada 
às lutas dos trabalhadores por me-
lhores condições de trabalho des-
de a revolução industrial. No final 
do Século XIX, a realidade dos tra-
balhadores era duríssima, e jorna-
das de trabalho de 12 horas eram 
comuns.

Para conquistar a redução dessa 
jornada extenuante, os trabalha-
dores de Chicago organizaram 
uma greve que, no dia 1º de maio 
de 1886, mobilizou mais de 340 mil 
trabalhadores por todo o país. A 
greve continuou, com dezenas de 
manifestantes mortos por policiais 
e centenas de trabalhadores es-
pancados e presos. 

Alguns anos depois, o Papa Leão 
XIII manifestou-se em relação à ex-
ploração e à violência do capitalis-
mo através da carta Rerum Nova-
rum (15.05.1891). Este documento 
é considerado uma das fontes oci-
dental do direito do trabalho, um 
impulso essencial para a regula-
mentação estatal dos contratos de 
trabalho e o início da reflexão soci-
al da Igreja.

Desde então, a condição dos tra-
balhadores melhorou considera-
velmente, especialmente no he-
misfério Norte. Entretanto, hoje há 
uma tendência alarmante de retro-
cesso a situações semelhantes 
àquela de 150 anos atrás. A revolu-
ção digital e sua aplicação ao mun-
do do trabalho está jogando mi-
lhões de pessoas no trabalho pre-
cário. 

Bispo de Santa Cruz do Sul

As empresas-plataformas vêm tomando medidas para 
transferir os riscos da atividade econômica aos trabalhado-
res, apelando ao empreendedorismo e pressionando o Esta-
do a legalizar a pejotização (transformação em pessoas jurídi-
cas) dos trabalhadores. O horizonte que se desenha é tene-
broso, com uma escala de trabalho de 7 x 0.

Veja-se o caso dos entregadores de aplicativos: a jornada 
média é de 10 horas por dia; a renda líquida é de R$ 6,50 por 
hora trabalhada; 3 em cada 10 entregadores enfrentam inse-
gurança alimentar; 60% deles trabalham na informalidade; 
39% das vítimas fatais de acidentes de trânsito em 2023 eram 
motociclistas, e 80% delas eram entregadores...

Anunciada como modernização das relações de trabalho, a 
pejotização é uma fraude jurídica que leva os trabalhadores 
(“empreendedores”) a um retrocesso de 150 anos na histó-
ria: sem limite de jornada de trabalho, sem férias, sem licen-
ça maternidade, sem fundo de garantia, sem aposentadoria, 
sem licença em caso de doença. Onde o Estado não regula-
menta, vigora a lei do mais forte, e “quem pode mais chora 
menos”.
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 SESSÃO ORDINÁRIA Nº12– em 22 de abril de 2026

Ao vigésimo segundo dia do mês de abril de dois mil e vinte e seis ás dezoito horas, nas depen-
dências da Câmara Municipal de Vale Verde/RS, sob a presidência do vereador Dion Souza, reu-
niram-se os vereadores deste Poder Legislativo. Presidente solicita que a secretária vereadora 
Débora Rosa da Silva verifique o livro de presença, todos vereadores assinaram o livro e se fazem 
presentes. Presidente coloca em apreciação a ata nº 11/2026, sendo aprovada por todos. Presi-
dente abre espaço ao grande expediente, os vereadores que desejarem fazer o uso da palavra 
se inscrevam. Presidente passa palavra para a vereadora Débora Rosa da Silva, que cumprimenta 
todos os presentes nesta Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes sociais. 
Vereadora Débora Rosa da Silva: Hoje peguei esse espaço para agradecer, eu como vereadora 
hoje estou muito feliz pelo projeto que vai à votação hoje, referente aos atestados dos servido-
res, junto com a minha colega Taitiane, fizemos uma indicação ao executivo há meses atrás, pen-
sando no bem-estar dos nossos servidores da Prefeitura, anteriormente, os servidores que apre-
sentavam mais de dois atestados, acabavam perdendo o Vale Alimentação, esse benefício que 
já é do colaborador e que é muito ruim quando eles precisavam abrir mão deles. Na maioria das 
vezes, essa situação não ocorre por escolha do servidor, há consultas médicas, problemas de 
saúde, falecimento na família e outros momentos delicados da vida, essa mudança garante mais 
segurança, especialmente para as mães, que de uma forma geral, para todos os outros servido-
res, que muitas vezes precisam acompanhar seus filhos, pais, e sem a preocupação de perder 
um benefício que já é teu por direito, a gente não tem como prever, não sabemos o dia nem a 
hora que vamos ficar doentes, por isso, acredito que a Administração avaliou essa situação com 
sensibilidade e responsabilidade, e essa medida será de grande valia para todos os servidores da 
Prefeitura, deixo aqui o meu agradecimento à Administração Municipal por ter acolhido essa 
indicação e compreendido a importância dessa mudança para todos os servidores. E hoje tam-
bém quero relembrar que na segunda-feira dia 21, iniciou a entrega dos sacos de aveia, a distri-
buição está sendo realizada no Galpão da Educação para todos os produtores que fizeram a sua 
inscrição no mês de março junto à Secretaria de Agricultura, a entrega teve início agora na se-
gunda e segue até o dia 24, contemplando todos os produtores inscritos. Também quero aqui 
convidar todos para o segundo encontro delas, dia 24 de abril, a partir das 8 horas, no ginásio 
aqui da Comunidade Evangélica, com apresentações artísticas, vai ter almoço, palestra, esse 
evento é organizado pela Emater. Presidente passa a presidência para a vereadora Patrícia Ger-
hardt. Presidente passa palavra para o vereador Dion Souza, que cumprimenta todos os presen-
tes nesta Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes sociais. Vereador Dion 
Souza:  Quero iniciar agradecendo ao secretário Afonso, que alguns moradores lá do Alto Vila 
Melos me procuraram, me ligaram, que a estrada deles ali estava bem complicada a situação, 
muito estreita, falei com o Afonso, a gente foi lá olhar, e a princípio amanhã ele irá já iniciar os 
trabalhos na estrada, mas a gente sabe que está marcando muita chuva para amanhã e sexta-
feira, então, se não der para fazer na semana, semana que vem com certeza ele vai fazer, bem 
como o corredor ali que dá acesso ao corredor dos Thomas, também tem um lugar ali que está 
bem ruim, os motoristas dos escolares também relataram, já passei para ele também, a gente 
olhou hoje lá, então se não for feito essa semana, semana que vem será feito. Como a vereadora 
Débora falou, sexta-feira temos um belo evento aqui no nosso município, o encontro delas, o 
encontro das mulheres rurais, início às 9 horas da manhã, meio-dia teremos almoço, à tarde te-
remos apresentações, e convidar todas as mulheres rurais aqui do nosso município, que as mu-
lheres rurais podemos dizer que é um sinônimo de respeito, de dedicação, de amor ao que fa-

INFORMATIVO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL DE VALE VERDE



| 02 de Maio de 2026 | gazetapopular.comPágina 07

INFORMATIVO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL DE VALE VERDE

zem, e que precisam, com certeza, de muito reconhecimento nosso, por trabalharem na roça, 
por viver o dia-a-dia ali, muitas vezes ao lado do marido, muitas vezes sozinhas, mas estão ali no 
dia-a-dia fazendo aquele serviço braçal e serviço pesado, então, essas mulheres têm que ter to-
do o nosso reconhecimento. Também convidar para a rodada do Futebol 7, que acontece domin-
go, no Complexo Esportivo Hugo Froemming, serão as semifinais do Campeonato Municipal de 
Futebol 7, com grandes jogos, estão todos convidados. E dizer também que segunda-feira, o Sr. 
Paulo Reis me ligou, onde conversamos e ele me falou da Escola Curupaiti, que aquele dia 
quarta-feira, eu comentei aqui na Câmara da Reforma da Escola, na quinta-feira eu tinha ligado 
para ele e não tinha me atendido, na sexta-feira ele me retornou e ele disse que a princípio a 
obra já está liberada e a equipe já está se destinando para a Vale Verde, segunda-feira, ele me 
mandou que estavam só esperando que o Capataz que coordena a equipe tinha passado mal e 
estava no hospital, era só ele se recuperar e a equipe então dará início na reforma da Escola Cu-
rupaiti, então eu quero agradecer ao Paulo e ao deputado Edivilson, que também fez a frente 
comigo nessa caminhada. Que Deus queira que eles realmente venham, chega de prometer que 
vem e não vem, que a nossa Escola Curupaiti, com certeza, está precisando e merecendo uma 
reforma. Presidente devolve a presidência para o vereador Dion Souza. Presidente solicita que a 
secretária faça leitura dos ofícios e Projetos de Lei. Ofício Gab. nº 075/2026. Na oportunidade 
em que cumprimentamos cordialmente Vossa Senhoria, vimos através deste, encaminhar para 
apreciação e aprovação dos nobres Edis, dos seguintes Projetos de Lei: Projeto de Lei nº 
2.444/2026, de 17 de abril de 2026- “Revoga dispositivo da Lei nº 1.900/2020 e dá outras provi-
dências; Projeto de Lei nº 2.445/2026, de 17 de abril de 2026- “Autoriza a Celebração de Termo 
de Fomento com a Associação dos Universitários de Vale verde e dá outras providências; Projeto 
de Lei nº 2.446/2026, de 17 de abril de 2026- “Abre Crédito Suplementar, suplementa orçamen-
to vigente e aponta recursos para cobertura”. Desde já agradecemos pela compreensão e nos 
colocamos a disposição para quaisquer dúvidas. Ofício nº 19/2026. O Escritório Municipal da 
EMATER/RS-ASCAR juntamente com a Administração Municipal, vem por meio deste, convidá-
los para participar da abertura oficial do 5º Encontro D’elas que se realizará dia 24 de abril do 
corrente ano no Ginásio da Comunidade Evangélica 25 de Julho, centro, em Vale Verde, com iní-
cio ás 9horas. Ofício nº 03/2025. Na oportunidade em que cumprimentamos cordialmente, vie-
mos através deste solicitar a disponibilização de um espaço nas dependências desta Casa para o 
dia 24 de abril de 2026, para que as participantes responsáveis pelas apresentações artísticas 
possam se organizar, realizar trocas de figurino e demais preparações necessárias antes de suas 
apresentações. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 2.444/2026 em discussão e logo após em 
votação. Projeto foi aprovado por todos e será enviado ao Executivo Municipal. Presidente colo-
ca o Projeto de Lei nº 2.445/2026 em discussão e logo após em votação. Projeto foi aprovado 
por todos e será enviado ao executivo Municipal. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 
2.446/2026 em discussão e logo após em votação. Projeto foi aprovado por todos e será enviado 
ao Executivo Municipal. Não havendo mais nada a ser tratado presidente declara encerrada a 
presente sessão ordinária, ficando a próxima para o dia 29 de abril de 2026 ás 18 horas.

                       Débora Rosa da Silva                                                                       Dion Souza
                                Secretária                                                                                  Presidente
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O 1º de maio, conhecido mundialmente como Dia do 
Trabalhador, carrega um simbolismo que vai muito além 
de um simples feriado. A data, marcada por lutas his-
tóricas e conquistas sociais, transformou-se ao longo 
das décadas, refletindo as mudanças nas relações de 
trabalho e na própria organização da sociedade.

A origem do Dia do Trabalhador remonta ao final do 
século XIX, quando operários da cidade de Chicago, nos 
Estados Unidos, protagonizaram uma das maiores mo-
bilizações da história trabalhista. Em 1886, milhares de 
trabalhadores foram às ruas exigir a redução da jornada 
de trabalho, que chegava a 14 ou até 16 horas diárias. A 
repressão violenta culminou no episódio conhecido co-
mo Massacre de Haymarket, tornando-se um marco in-
ternacional da luta por direitos.

Naquele período, o 1º de maio era essencialmente 
um dia de resistência. Greves, marchas e enfrentamen-
tos com forças de segurança eram comuns. Trabalhado-
res organizavam-se em sindicatos e movimentos operá-
rios para reivindicar condições mínimas de dignidade, 
como jornada de 8 horas, salários justos e ambientes de 
trabalho mais seguros. O dia não era de descanso, mas 
sim de mobilização intensa e, muitas vezes, de risco.

Com o passar do tempo e a consolidação de legisla-
ções trabalhistas em diversos países, incluindo o Brasil, 
a data ganhou novos contornos. A criação de leis como 
a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e o fortaleci-
mento das instituições sindicais reduziram a necessida-
de de confrontos diretos, embora as reivindicações 

nunca tenham desaparecido completamente.
Atualmente, o Dia do Trabalhador apresenta um cará-

ter mais plural. Em muitas cidades, a data é marcada 
por eventos organizados por centrais sindicais, que 
combinam discursos políticos com shows e atividades 
culturais. Ao mesmo tempo, ainda há espaço para ma-
nifestações, especialmente em contextos de crise eco-
nômica, desemprego ou debates sobre direitos traba-
lhistas.

Para grande parte da população, porém, o 1º de maio 
tornou-se um momento de descanso e convivência fa-
miliar. O feriado é aproveitado para lazer, viagens curtas 
ou simplesmente para uma pausa na rotina de trabalho. 
Essa mudança não elimina o significado histórico da da-
ta, mas evidencia uma transição importante: da luta pe-
la sobrevivência para a valorização das conquistas já al-
cançadas.

Especialistas apontam que, mesmo com o tom mais 
festivo, o Dia do Trabalhador segue sendo um termô-
metro social. Em períodos de instabilidade, como au-
mento do desemprego ou mudanças nas leis trabalhis-
tas, a data volta a ganhar força como espaço de mobili-
zação e debate público.

Assim, o 1º de maio permanece atual. Entre memó-
rias de resistência e momentos de celebração, o Dia do 
Trabalhador continua sendo um lembrete de que os di-
reitos conquistados foram fruto de luta — e que sua 
manutenção depende de vigilância constante.
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Serviços, tecnologia, saúde e 
construção lideram geração de va-
gas em um mercado mais dinâmico 
e seletivo

O mercado de trabalho brasileiro 
vive um momento de expansão, 
com crescimento consistente das 
ofertas de emprego em diversos se-
tores da economia. Dados recentes 
do Novo Caged e do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE) indicam que o país mantém ní-
veis elevados de ocupação e segue 
gerando vagas, embora de forma 
mais seletiva em 2026.

Somente em fevereiro deste ano, 
o Brasil criou mais de 255 mil em-
pregos formais, com destaque para 
o setor de serviços, responsável pela 
maior parte das novas contratações 

.

Serviços consolidam liderança 
nas contratações

O setor de serviços permanece 
como o principal motor do emprego 
no Brasil, concentrando a maior parte das oportunidades abertas. 
Em 2025, foi responsável por cerca de 60% das novas vagas for-
mais, impulsionado por áreas como tecnologia, finanças, educação 
e saúde .

Além disso, comércio e administração pública também tiveram 
papel relevante na absorção de mão de obra, consolidando o setor 
como o maior empregador do país .

A expansão está diretamente ligada ao aumento do consumo e à 
digitalização da economia, que amplia a demanda por serviços es-
pecializados e atendimento ao cliente.

 Tecnologia lidera vagas qualificadas
Entre os setores mais promissores, a tecnologia da informação 

se destaca pela alta demanda e escassez de profissionais qualifica-
dos. Funções como engenheiro de inteligência artificial, cientista 
de dados e especialista em cibersegurança estão entre as mais pro-
curadas no país.

Levantamentos de mercado indicam que essas profissões figu-
ram entre as que mais crescem no Brasil, refletindo a transforma-
ção digital das empresas .

O setor apresenta ainda um diferencial importante: salários mais 
elevados e possibilidade de trabalho remoto, o que amplia o aces-
so a oportunidades.

Saúde cresce com demanda estrutural
A área da saúde também aparece entre os segmentos com maior 

oferta de trabalho. O envelhecimento da população e a ampliação 
dos serviços médicos têm impulsionado a contratação de profissio-
nais como técnicos de enfermagem, auxiliares e especialistas.

Dados recentes mostram que cargos da área estão entre os que 
mais crescem no país, com demanda constante tanto no setor pú-
blico quanto privado .

 Construção civil retoma protagonismo
A construção civil voltou a ganhar força, impulsionada por pro-

gramas habitacionais e investimentos em infraestrutura. O setor 
gerou centenas de milhares de empregos em 2025 e segue aqueci-
do em 2026.

Somente nos primeiros meses do ano, já aparece entre os que 
mais abriram vagas formais, com crescimento contínuo nas contra-
tações .

 Agro e energia ampliam novas oportunidades
O setor agropecuário mantém crescimento consistente, com ge-

ração de empregos tanto no campo quanto na cadeia produtiva. 
Além disso, novas áreas vêm ganhando destaque, como:

Energia renovável;
Sustentabilidade e ESG;
Biocombustíveis.
Esses segmentos indicam uma mudança estrutural na economia, 

com maior demanda por profissionais qualificados em áreas ambi-
entais e tecnológicas .

Logística e comércio seguem relevantes
A expansão do comércio eletrônico e dos centros de distribuição 

impulsionou a logística, criando vagas em transporte, armazena-
gem e operações.

O comércio continua sendo um dos maiores empregadores em 
volume, mesmo com oscilações pontuais ao longo do ano .

Micro e pequenas empresas puxam geração de vagas
Outro dado relevante é o papel das micro e pequenas empresas, 

responsáveis por cerca de 80% dos empregos formais gerados em 
2025, mostrando a importância do empreendedorismo na econo-
mia brasileira .

Mercado aquecido, mas mais exigente
Apesar do cenário positivo, o mercado de trabalho em 2026 

apresenta características mais exigentes:
Crescimento mais moderado das vagas;
Maior demanda por qualificação;
Seleção mais rigorosa por parte das empresas.
Especialistas apontam que a economia segue gerando oportuni-

dades, mas com foco em perfis mais preparados e adaptados às 
novas tecnologias.

Perspectiva para 2026
As projeções indicam que o Brasil deve manter um mercado de 

trabalho aquecido ao longo do ano, com continuidade na geração 
de empregos, porém em ritmo mais controlado.

Setores como tecnologia, serviços especializados, saúde, cons-
trução e energia devem seguir liderando as contratações, consoli-
dando uma nova dinâmica do trabalho no país.

O Brasil entra em 2026 com um cenário favorável na geração de 
empregos, impulsionado por setores tradicionais e novas áreas da 
economia.

No entanto, o desafio passa a ser outro: não apenas criar vagas, 
mas garantir qualificação e acesso a essas oportunidades, em um 
mercado cada vez mais competitivo e tecnológico.
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Mão de obra estrangeira cresce no RS 
e sustenta safras agrícolas

DIA DO TRABALHADOR

Trabalhadores da Argentina e do Uruguai re-
forçam colheitas e expõem desafios no merca-
do de trabalho rural

A presença de trabalhadores estrangeiros, es-
pecialmente da Argentina e do Uruguai, tem se 
tornado cada vez mais relevante no mercado de 
trabalho rural do Rio Grande do Sul. Em 2026, 
essa mão de obra já é considerada essencial para 
atividades sazonais, como a colheita da uva na 
Serra Gaúcha e outras culturas agrícolas.

Vindima com sotaque estrangeiro
Durante a safra da uva, conhecida como vindi-

ma, a chegada de trabalhadores estrangeiros já 
é parte da rotina produtiva. Municípios como 
Bento Gonçalves, Caxias do Sul e Flores da Cu-
nha recebem centenas de safristas todos os 
anos.

Dados recentes indicam que:
Os argentinos se consolidaram como principal 

mão de obra estrangeira nos parreirais gaúchos
Em algumas regiões, chegam a representar 

até metade dos trabalhadores sazonais
Essa presença crescente responde a uma de-

manda específica: a necessidade de rapidez na 
colheita, já que o tempo de maturação da uva 
exige agilidade para garantir qualidade na pro-
dução de vinhos e sucos.

Por que argentinos e uruguaios vêm ao RS?
A migração temporária tem causas econômi-

cas claras. Entre os principais fatores estão:
Crise econômica na Argentina, com forte des-

valorização da moeda;
Ganho em reais considerado mais vantajoso;
Proximidade geográfica, facilitando o deslocamento pela frontei-

ra;
Experiência prévia com agricultura, especialmente em regiões 

como Mendoza
Além disso, produtores gaúchos enfrentam dificuldade para con-

tratar trabalhadores locais, o que abre espaço para a mão de obra 
estrangeira .

Escassez de mão de obra local
Um dos fatores centrais para esse movimento é a falta de traba-

lhadores brasileiros interessados nas atividades rurais sazonais.
Produtores relatam:
Baixa adesão de trabalhadores locais;
Dificuldade em preencher vagas temporárias;
Necessidade de contratação rápida em períodos críticos.
Esse cenário transformou a migração de trabalhadores estran-

geiros em uma solução prática para manter a produção agrícola.

Uruguai e fronteira oeste
Embora menos visível que a presença argentina na Serra, traba-

lhadores do Uruguai também participam de atividades rurais no 
estado, especialmente em regiões de fronteira.

A dinâmica é semelhante:
Trabalho temporário em safras;
Deslocamento facilitado pela proximidade territorial;
Inserção em atividades agrícolas e pecuárias.

Problemas e riscos: exploração e irregularidades
Apesar da importância econômica, o modelo também apresenta 

fragilidades.
Casos recentes revelam situações de irregularidade:
Trabalhadores estrangeiros resgatados em condições degradan-

tes durante colheitas
Ocorrência de aliciamento por intermediários (“gatos”) em ativi-

dades rurais
Em alguns episódios, imigrantes relataram:

Alojamentos precários;
Remuneração abaixo do prometido;
Falta de registro formal de trabalho
Esses casos trouxeram à tona o debate sobre fiscalização e con-

dições de trabalho no campo.

Um novo perfil do trabalho rural
A presença de estrangeiros revela uma transformação estrutural 

no mercado de trabalho agrícola do Rio Grande do Sul:
Crescimento da mão de obra temporária e migrante;
Dependência de trabalhadores externos em períodos de safra;
Redução do interesse local por atividades rurais intensivas;
Ao mesmo tempo, o fenômeno evidencia a integração econômi-

ca regional entre países do Mercosul.

Perspectivas
A tendência é de continuidade desse fluxo migratório nos próxi-

mos anos, especialmente enquanto persistirem:
Diferenças cambiais entre os países;
Escassez de mão de obra local;
Alta demanda por trabalhadores sazonais no campo.
No entanto, especialistas apontam que o avanço desse modelo 

exigirá:
Maior fiscalização trabalhista;
Políticas de regularização da mão de obra estrangeira;
Garantia de condições dignas de trabalho.

A mão de obra vinda da Argentina e do Uruguai já é parte funda-
mental da engrenagem produtiva do Rio Grande do Sul, especial-
mente na agricultura.

Se por um lado garante a continuidade das safras e sustenta se-
tores estratégicos como o vinho, por outro expõe fragilidades do 
mercado de trabalho rural, que ainda enfrenta desafios na valoriza-
ção do trabalhador e na garantia de condições adequadas.
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Indústria fumageira e vinícolas ampliam 
oferta de trabalho no Rio Grande do Sul

DIA DO TRABALHADOR

Setores tradicionais seguem gerando empregos, com for-
te presença regional e demanda por mão de obra operacio-
nal e qualificada

O mercado de trabalho no Rio Grande do Sul mantém dois 
setores históricos como pilares da geração de emprego em 
2026: a indústria fumageira, concentrada no Vale do Rio Par-
do, e o setor vitivinícola, com forte presença na Serra Gaúc-
ha. Mesmo diante de mudanças econômicas e regulatórias, 
ambas as cadeias produtivas continuam ofertando vagas, 
ainda que com perfis distintos de contratação.

Cadeia do tabaco mantém força industrial no Vale do Rio 
Pardo

A indústria fumageira segue como um dos motores econô-
micos da região, especialmente em Santa Cruz do Sul, reco-
nhecida internacionalmente como um dos maiores polos de 
processamento de tabaco.

As oportunidades concentram-se majoritariamente no am-
biente industrial e logístico, com destaque para funções co-
mo:

Auxiliar de produção
Mecânico de manutenção industrial
Auxiliar de almoxarifado
Cargos administrativos e financeiros
Empresas do setor mantêm fluxo constante de contrata-

ções, especialmente em períodos de maior demanda, como 
processamento e exportação. Os salários iniciais para fun-
ções operacionais giram entre R$ 1.600 e R$ 2.000, com pos-
sibilidade de progressão conforme experiência e qualificação.

Além das vagas diretas, a cadeia do tabaco impulsiona ou-
tros segmentos, como transporte, armazenagem, serviços 
terceirizados e comércio, ampliando o impacto econômico 
regional.

Outro fator relevante é a sazonalidade: em determinados 
períodos do ano, há aumento significativo na necessidade de 
mão de obra temporária, o que contribui para absorver tra-
balhadores de menor qualificação.

Vinícolas ampliam oportunidades com avanço do enotu-
rismo

Na Serra Gaúcha, cidades como Bento Gonçalves, Garibaldi 
e Flores da Cunha concentram a atividade vitivinícola, que 
apresenta um perfil mais diversificado de emprego.

O setor vai além da produção industrial e tem ampliado va-
gas em áreas como turismo, gastronomia e comercialização. 
Entre as funções em destaque estão:

Produção e indústria
Operador de envase
Auxiliar de produção
Trabalhador de cantina
Enólogo

Administração
Analista financeiro
Recursos humanos
Assistente administrativo

Turismo e atendimento
Garçom e sommelier
Recepcionista
Atendimento ao visitante

Vendas e promoção de vinhos
O crescimento do enoturismo tem sido determinante para 

essa diversificação. Vinícolas passaram a investir em expe-
riências para visitantes, eventos e degustações, ampliando a 
necessidade de profissionais com perfil voltado ao atendi-
mento e hospitalidade.

Além disso, cresce a demanda por mão de obra especializa-
da, como sommeliers e enólogos, refletindo a busca por mai-
or qualificação e valorização do produto regional.

Perfis distintos de emprego
Apesar de ambos serem setores tradicionais, há diferenças 

estruturais claras:
Fumageiro: predominância industrial, com maior volume 

de vagas operacionais e produção em larga escala;
Vitivinícola: atuação mais ampla, integrando indústria, tu-

rismo, gastronomia e comércio.
Essa diferença impacta diretamente o perfil do trabalha-

dor: enquanto o tabaco absorve maior contingente de mão 
de obra operacional, o vinho abre espaço para profissionais 
com qualificação técnica e habilidades em atendimento.

Crescimento com desafios
Os dois segmentos seguem relevantes, mas enfrentam ce-

nários distintos:
A cadeia do tabaco sofre pressão internacional e mudanças 

regulatórias, o que pode limitar sua expansão no longo prazo;
O setor vitivinícola aposta na valorização da marca regional 

e no turismo como estratégia de crescimento sustentável.

Impacto regional e perspectivas
Para regiões como o Vale do Rio Pardo e a Serra Gaúcha, 

essas atividades continuam essenciais para a economia local. 
A manutenção de empregos, a geração de renda e o estímulo 
a cadeias produtivas associadas reforçam a importância des-
ses setores.

A tendência para 2026 é de estabilidade com crescimento 
moderado, mantendo oportunidades tanto para trabalhado-
res com menor qualificação quanto para profissionais especi-
alizados.

A indústria fumageira e o setor vitivinícola seguem como pi-
lares do emprego no Rio Grande do Sul. Enquanto o tabaco 
sustenta sua força industrial e capacidade de absorção de 
mão de obra operacional, as vinícolas ampliam horizontes ao 
integrar turismo e experiência ao negócio.

O resultado é um mercado que combina tradição e trans-
formação, oferecendo múltiplas possibilidades de inserção 
profissional e mantendo sua relevância no desenvolvimento 
econômico do estado.
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Arroz cremoso com calabresa

Ingredientes (4 porções)
4 fatias de bacon picadas

1 gomo de linguiça calabresa defumado picado
1 cebola picada
2 xícaras (chá) de arroz lavado e escorrido
4 xícaras (chá) de água
2 colheres (chá) de sal
1 xícara (chá) de creme de leite sem soro
50 g de queijo parmesão ralado
Salsa picada para decorar

Modo de preparo
Em uma panela grande, coloque o bacon picado 

e frite, em fogo médio, na própria gordura até ficar 

crocante.
Junte a calabresa e mexa até dourar.
Coloque a cebola picada e misture até ficar trans-
parente e começar a dourar.
Junte o arroz, a água, o sal e cozinhe, em fogo bai-
xo, com a panela tampada até quase secar.
Desligue o fogo e misture o creme de leite e o 
queijo parmesão ralado.
Transfira para uma travessa, decore com salsa e 
sirva em seguida.

Informações adicionais
Dica: pode substituir o creme de leite por re-

queijão cremoso na mesma quantidade se prefe-
rir.

RECEITA

Arroz cremoso com calabresa
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"Venham a mim, todos os que estão cansados e so-
brecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem so-
bre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou 
manso e humilde de coração, e vocês encontrarão 
descanso para as suas almas. Pois o meu jugo é sua-
ve e o meu fardo é leve" (Mateus 11:28-30)

Alguns anos atrás, um jornal de Washington publi-
cou uma reportagem sobre Tattoo, um cachorro da 
raça Bassê de oito meses de idade, que um dia teve 
que fazer um passeio não planejado.

Seu dono prendeu sem querer sua coleira na porta 
do carro e saiu dirigindo.

Tattoo não teve outra escolha senão tentar man-
ter-se vivo.

Felizmente, um motociclista viu o carro passar 
com algo sendo arrastado atrás dele.

Mas antes que o dono de Tattoo parasse o carro e 
o cão fosse finalmente resgatado, o veículo tinha al-
cançado a velocidade de 40 km/h.

Embora Tattoo tenha sido arrastado, ele não ficou 
ferido.

Imagine o pobre Tattoo com suas perninhas curtas 
de bassê tentando manter-se vivo...

Alguma vez você já se sentiu assim, como se esti-
vesse sendo arrastado pela vida?

Há tanta pressão para fazer tantas coisas.

Aqui está o que Jesus diz para quem está estressa-
do, qualquer um que esteja sob pressão, carregando 
um fardo de qualquer tipo: "Venham a mim, todos os 
que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes da-
rei descanso.

Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de 

mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês 
encontrarão descanso para as suas almas.

Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve." (Ma-
teus 11:28-30) Essas são palavras para uma pessoa 
cansada.

Na língua original, elas carregam a ideia de alguém 
que não só está no ponto de completa exaustão, mas 
sobrecarregado.

- Essa é uma descrição de você hoje?

Talvez você esteja lutando com o peso da dor física, 
ou a carga de problemas em sua família, ou o peso de 
algum sofrimento.

Jesus diz: "Vinde a Mim".

Suzana Silva |
Igreja Batista Passo da Mangueira|

Vinde a Mim

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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Vale Verde propõe instalação de reservatório 
de água em cemitério do interior

VALE VERDE

A Câmara de Vereadores de Vale Verde recebeu a In-
dicação nº 11/2026, que sugere ao Poder Executivo 
Municipal a implantação de um reservatório de água 
no Cemitério de Dourados e Buraco Fundo, localizado 
no interior do município. A proposta é de autoria da 
vereadora Débora Rosa da Silva (MDB).

De acordo com a parlamentar, a medida busca aten-
der uma demanda considerada essencial pela comuni-
dade local, que enfrenta dificuldades devido à ausên-
cia ou insuficiência de abastecimento de água no espa-
ço. A situação, segundo a justificativa apresentada, 
compromete a manutenção adequada do cemitério e 
gera transtornos para os visitantes.

Entre os principais objetivos da indicação estão a ga-
rantia de abastecimento contínuo para limpeza e con-

servação dos túmulos, a melhoria das condições de 
uso para a população e o suporte às atividades funerá-
rias realizadas no local. A vereadora destaca que a falta 
de infraestrutura adequada impacta diretamente no 
cuidado com o espaço e no respeito às famílias que 
frequentam o cemitério para homenagear seus entes 
queridos.

Ainda conforme o texto, a implantação do reservató-
rio também contribuirá para a valorização do espaço 
público, promovendo mais organização, dignidade e 
melhores condições de atendimento à comunidade.

A proposta foi encaminhada para análise do Executi-
vo Municipal, que deverá avaliar a viabilidade técnica 
e financeira da obra.
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Vereador Jorge Ribeiro destaca atuação da prefeitura 
no interior e reforça melhorias em estradas

VALE VERDE

Durante manifestação recente, o vereador Jorge Ribei-
ro destacou o trabalho realizado pelas equipes da prefei-
tura no atendimento às demandas do interior do muni-
cípio, especialmente em ações emergenciais para me-
lhorar o escoamento da água e garantir a trafegabilidade 
nas estradas.

O parlamentar fez questão de agradecer aos servido-
res envolvidos nas frentes de serviço e ressaltou o em-
penho do prefeito, que acompanhou de perto os traba-
lhos e chegou a operar uma retroescavadeira. “O pró-
prio prefeito estava junto, em cima da máquina, ajudan-
do a abrir valetas e passagens de água. Isso demonstra 
compromisso com a comunidade”, afirmou.

Ribeiro também mencionou que, em conversa com o 
chefe do Executivo, foi informado sobre a aquisição de 
novos equipamentos, incluindo uma draga e um cami-
nhão. Segundo ele, os investimentos devem contribuir 
para dar maior agilidade aos serviços, reduzindo a de-
manda reprimida por horas de máquinas, uma realidade 
enfrentada há anos no município. “Sempre ficamos de-
vendo atendimento aos produtores, com filas de espera. 
Com esses equipamentos, será possível avançar mais”, 
pontuou.

O vereador ainda destacou o trabalho de servidores 
municipais, citando nominalmente o funcionário Afonso 
pelo desempenho nas atividades de campo. Outro pon-
to abordado foi a situação da estrada do Buraco Fundo, 

que recebeu melhorias recentes e, conforme relatado, 
apresenta boas condições de tráfego.

Um dos desafios citados é a dificuldade de obtenção 
de material adequado para manutenção das vias. No 
entanto, há expectativa positiva com a identificação de 
uma nova fonte de material no município, que ainda 
passa por avaliação técnica. Caso seja aprovada, a me-
dida poderá garantir melhores condições das estradas, 
especialmente durante o período de inverno.

Prefeito confirma apoio às equipes e reforça atua-
ção nas comunidades

O prefeito Ricardo Froemming também se manifes-
tou sobre as ações, confirmando que esteve acompa-
nhando os trabalhos e auxiliando as equipes em mo-
mentos críticos. Ele destacou que, sempre que possí-
vel, participa diretamente das atividades para agilizar 
soluções e atender as necessidades da população.
“Em situações mais difíceis, a gente procura dar uma 

mão, ajudar no que for possível. O importante é ver o 
serviço acontecendo e atender a comunidade”, afir-
mou.

A administração municipal segue intensificando os 
trabalhos de manutenção e recuperação das estradas 
rurais, buscando minimizar os impactos das condições 
climáticas e garantir melhores condições de mobilida-
de para os moradores do interior.
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Na manhã da quarta-feira (29), foi realizada, na Câ-
mara de Vereadores, uma audiência pública para tratar 
da revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico 
(PMSB). O encontro reuniu representantes do Executi-
vo, Legislativo e da comunidade, com o objetivo de 
apresentar diagnósticos técnicos e discutir as diretrizes 
futuras para o setor no município.

A apresentação foi conduzida por profissionais da 
Universidade de Santa Cruz do Sul, instituição contrata-
da pelo Consórcio Intermunicipal de Serviços do Vale 
do Rio Pardo, responsável pelos estudos técnicos. O tra-
balho segue as exigências estabelecidas pela Lei Fede-
ral nº 11.445/2007, atualizada pelo Lei nº 14.026/2020, 
que determina a obrigatoriedade do planejamento e da 
gestão do saneamento nos municípios.

Durante a audiência, foram apresentados os diag-
nósticos que abrangem os quatro pilares do saneamen-
to básico: abastecimento de água, esgotamento sanitá-
rio, manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana. O 
objetivo central é a universalização do acesso aos servi-
ços, garantindo melhores condições de saúde pública e 
qualidade de vida à população.

Outro ponto de destaque foi a exposição do diag-
nóstico socioambiental, considerado um instrumento 
técnico essencial para o desenvolvimento sustentável. 
O documento identifica áreas prioritárias para conser-
vação, além de delimitar Áreas de Preservação Perma-
nente (APPs) em zonas urbanas consolidadas, orientan-

do futuras intervenções e políticas públicas.
Após as apresentações, houve espaço para manifesta-

ções dos presentes. Foram discutidos o cenário atual do 
município e o prognóstico das ações necessárias para 
os próximos anos, incluindo metas, investimentos e 
adequações exigidas pela legislação.

O prefeito Ricardo Froemming ressaltou a importân-
cia da preservação ambiental, destacando que o avanço 
do saneamento passa também pela conscientização da 
população. Segundo ele, as melhorias implicarão em in-
vestimentos públicos e também em custos que deverão 
ser compartilhados com os contribuintes.

“Se queremos um mundo mais saudável para nossos fi-
lhos e netos, todos precisam dar sua contribuição”, afir-
mou.

Já o diretor do Departamento de Meio Ambiente, Ro-
drigo Klamt, destacou que o município ainda não possui 
estação de tratamento de esgoto. Por isso, atualmente, 
cada morador é responsável pelo tratamento individu-
al, utilizando sistemas como fossa, filtro e sumidouro, 
conforme orientações técnicas, medida essencial para 
evitar a contaminação do solo e dos mananciais.

A audiência pública integra as etapas de construção e 
atualização do PMSB, que deverá nortear as políticas de 
saneamento do município nos próximos anos, alinhan-
do desenvolvimento urbano, preservação ambiental e 
saúde pública.

Audiência pública debate revisão do Plano Municipal de 
Saneamento Básico e projeta ações para o futuro

VALE VERDE
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Boa tarde amigos leitores

01 de Maio - Vamos falar de trabalhadores e trabalho...
Como em tudo na vida, existem Trabalhadores e trabalhado-

res, assim como existe Trabalho e trabalhos... Hoje homena-
geio alguns...

* Padeiro
É o profissional que faz o pão. Domina a arte de fazer a mas-

sa do pão, misturar a farinha, acrescentar o fermento na medi-
da correta, por a água na quantidade certa, aguardar o “ponto 
de crescimento” da massa e assar o pão no exato tempo para 
que não fique cru, ficando crocante sem estar duro ou queima-
do. Às vezes ele até pode errar, mas a regra é ele acertar.

O bom padeiro faz de seu trabalho uma arte e uma ciência, 
busca aperfeiçoamento, é exigente na qualidade dos produtos 
que usa e fica satisfeito com a satisfação de seus clientes.

No entanto, existem profissionais que fazem de seu trabalho 
uma rotina destinada a cumprir rotinas. Fazem pão com a mes-
ma entrega com que usariam um machado para rachar uma 
lenha, ou com a mesma observação de quem põe roupa na 
máquina de lavar... Não estão muito preocupados com os re-
sultados. Esses são os trabalhadores medíocres, descompro-
metidos com seu papel de profissionais, e o mundo está cheio 
deles. Há os bons e há os não bons...

Uma ressalva: hoje em dia com a proliferação dos pães “pré-
prontos” os chamados pães PQ – pura química, essas observa-
ções acima estão muito relativizadas. 

* Professor
É o profissional que dá aulas. Domina a arte de entregar a 

seus alunos uma quantidade de informações importantes e 
necessárias para que, juntos, desenvolvam a competência de 
transformar tais informações em conhecimento ou usá-las em 
prol de seu conhecimento. O bom professor faz de seu traba-

lho uma arte e uma ciência, busca habilitação, qualificação e 
aperfeiçoamento, é exigente na qualidade das aulas que en-
trega e fica satisfeito com a satisfação e o aproveitamento de 
seus alunos.

Mas assim como no caso dos padeiros, existem professores 
que não são bons. Dão aulas por obrigação, ou por que não 
serviram para outra coisa, ou que não sabem fazer outra coisa; 
cumprem sua rotina como quem carrega uma cruz (que não é 
a da salvação, kkk), renunciando à compreensão ou visão de si 
próprios como profissionais. Chegaram a tal ponto que a preo-
cupação com os resultados (de seus alunos) tornou-se um fa-
tor de somenor importância. Seu argumento mais recorrente: 
por que eu vou fazer mais e melhor se eu não ganharei mais 
ou melhor para isso? Além dos não bons têm os medíocres e 
os sub-medíocres... 

* Advogado
É o profissional da lei (ou seria da Justiça? Hein? Hã?)
Domina a arte de entregar a seus clientes as melhores pers-

pectivas acerca de “seus casos” e seus “problemas”, sejam elas 
sobre expectativas de ganhar algo ou de perder “da melhor 
forma possível”. É objetivo e sincero na avaliação da situação 
de seu cliente.

O bom advogado faz de seu trabalho uma arte e uma ciên-
cia, busca aperfeiçoamento e qualificação, é exigente na qua-
lidade dos serviços que vai entregar e fica satisfeito com a sa-
tisfação de seus clientes.

Mas, assim como no caso de padeiros e professores, existem 
advogados que não são bons, que são medíocres e até menos. 
Essas são os chamados “enroladores das artes jurídicas” e, 
quando o resultado prometido ao seu cliente vem de encontro 
às expectativas, a sua justificativa mais corrente é: “culpa do 
Juiz que não aceitou meus argumentos, ahahahahah..., mas 
eu vou recorrer, ahahahahah”. 

* Jogador de futebol
É o profissional que joga bola. Ganha bem, treina bastante, 

sua a camiseta de seu clube com honra e dedicação, com-
preende seu papel junto à torcida e usa constantemente o 
aporte multidisciplinar que o clube lhe oferece para seu aper-
feiçoamento. Para ele, como para todos os demais profissio-
nais, uma fase ruim se supera com mais esforço, mais trabalho 
e mais dedicação.

Assim como aos padeiros, professores e advogados, existem 
jogadores de futebol que não são bons, ou que são medíocres; 
ou até menos que isso. A questão é que os caras da bola rece-
bem muito dinheiro, mesmo apresentando um futebol pífio e 
risível; e muitos ficam bravos quando são cobrados.

E chegamos onde eu queria chegar: o time do Colorado é um 
time de profissionais medíocres, desde os jogadores até à dire-
toria. Medíocres que ganham rios de dinheiro. Ganhassem por 
produtividade estariam passando forme... E daí que fico im-
pressionado como nós torcedores somos uns iludidos (ao me-
nos muitos de nós, kkkk), pois achamos mesmo que esse time 
(medíocre) pode figurar na ponta superior da tabela do Brasi-
leirão. Ou será isso uma esperança? Pelo futebol que temos 
apresentados, estamos mesmo fadados a frequentar a reber-
bela da tabela, ali na zona do cai-não-cai... Concorda comigo 
amigo leitor? E não ria amigo tricolor, pois sua situação não é 
muito melhor que a nossa, ahahahahah.

Primeiro de Maio – Dia do Trabalhador: deixo aqui meus pa-
rabéns aos Padeiros, Professores, Advogados e a todos os tra-
balhadores do Brasil Varonil que não se acomodam e não me-
dem esforços para se tornarem profissionais cada vez melho-
res. Força no músculo que a pegada é forte.

Bom fim de semana e até à próxima, se Deus quiser.

Breno Pires Moreira |
-blog: brenopmoreira.blogspot.com - Vale Verde

OPINIÃO

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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A Câmara de Vereadores foi palco, na noite de 27 de 
abril de 2025, de uma Sessão Solene marcada por reco-
nhecimento, emoção e valorização do serviço público. 
Na ocasião, foi realizada a entrega da Comenda “Lucia-
ne Jacobsen Sins” e do Diploma de Honra ao Mérito a 
41 servidores municipais aposentados, em um gesto de 
gratidão pelas contribuições prestadas ao longo de su-
as trajetórias profissionais.

A iniciativa está amparada pela Lei Municipal nº 
2.360, sancionada em 18 de fevereiro de 2025, que ins-
titui oficialmente a homenagem como forma de reco-
nhecer os servidores que encerram suas atividades por 
meio da aposentadoria. A legislação estabelece que a 
comenda será concedida anualmente aos aposentados 
do ano anterior, podendo, nesta primeira edição, con-
templar também servidores que se aposentaram em 
períodos anteriores.

Mais do que um reconhecimento pelo tempo de ser-
viço, a honraria busca valorizar o legado deixado por 
cada profissional nas diversas áreas da administração 
pública. São histórias marcadas pela dedicação, pelo 
compromisso com o bem coletivo e pela contribuição 
direta na construção e no desenvolvimento de Passo do 
Sobrado.

Durante a solenidade, autoridades e representantes 
da comunidade destacaram a importância da valoriza-
ção dos servidores públicos, ressaltando que o progres-
so do município é resultado do trabalho contínuo e 
muitas vezes silencioso desses profissionais.

A comenda consiste na entrega de um Diploma de 
Honra ao Mérito, acompanhado de uma lembrança 
simbólica, representando não apenas um ato formal, 

mas um reconhecimento institucional carregado de sig-
nificado. A escolha de realizar a cerimônia em sessão 
solene reforça o caráter oficial e a relevância da home-
nagem.

Além disso, a lei prevê que, nos próximos anos, a en-
trega da comenda ocorra preferencialmente em data 
próxima ao Dia Nacional do Aposentado, celebrado em 
24 de janeiro, fortalecendo ainda mais o simbolismo da 
iniciativa.

Ao instituir a Comenda “Luciane Jacobsen Sins”, o 
Município consolida uma política de valorização per-
manente dos seus servidores, perpetuando exemplos 
de dedicação, responsabilidade e compromisso com a 
coletividade.

Aos 41 homenageados, ficou registrado o reconheci-
mento público e a gratidão da comunidade de Passo do 
Sobrado por suas contribuições essenciais para o cres-
cimento e a organização do município.

Valorização que inspira
A solenidade também reforçou a importância de re-

conhecer trajetórias que ajudaram a moldar a adminis-
tração pública local. Cada servidor homenageado re-
presenta uma história de trabalho que contribuiu dire-
tamente para a qualidade dos serviços prestados à po-
pulação.

Mais do que encerrar ciclos profissionais, a aposenta-
doria, neste contexto, simboliza a continuidade de um 
legado que permanece vivo na estrutura e no funciona-
mento do município — um patrimônio humano que se-
gue inspirando novas gerações de servidores públicos.

Passo do Sobrado homenageia servidores 
aposentados com Comenda Luciane Jacobsen Sins

HOMENAGEM
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A comunidade de Rincão de Nossa Senhora, no interior de Pas-
so do Sobrado, deve receber a continuidade das obras de asfalta-
mento, reforçando o avanço da infraestrutura viária na região. O 
anúncio ocorreu nesta semana, durante reunião na sede do Exe-
cutivo municipal, com a presença de representantes da adminis-
tração, técnicos e membros da comunidade.

O investimento total previsto para a pavimentação chega a R$ 
1 milhão, somando recursos já destinados anteriormente e no-
vos aportes confirmados. A iniciativa tem como objetivo dar se-
quência ao trecho já iniciado, ampliando a malha asfáltica e ga-
rantindo melhores condições de tráfego para moradores e pro-
dutores rurais.

De acordo com a administração municipal, a documentação 
necessária para a execução da obra já está em fase final de trami-
tação no setor de compras e licitações. Com isso, a expectativa é 
de que o processo licitatório seja concluído em breve, permitin-
do o início das obras no menor prazo possível.

A continuidade da pavimentação é considerada estratégica pa-
ra o desenvolvimento local, pois contribui diretamente para a 
mobilidade, a segurança e o escoamento da produção agrícola — 
uma das principais bases econômicas do município.

Comunidade apresenta abaixo-assinado por ampliação de 
trecho asfaltado

Além dos investimentos já encaminhados, a demanda por me-
lhorias na infraestrutura viária segue sendo pauta da comunida-
de do interior. Nesta semana, um grupo de moradores da locali-
dade de Capela dos Cunha entregou um abaixo-assinado solici-
tando a continuidade do asfaltamento em outro trecho da regi-
ão.

O pedido busca a integração com uma obra já executada no 
município vizinho de Santa Cruz do Sul, ampliando a ligação en-
tre as duas cidades por meio da Avenida Willi Moraes. A propos-
ta prevê a pavimentação de aproximadamente dois quilômetros, 
beneficiando diretamente cerca de 50 propriedades rurais.

Segundo o documento, a melhoria da estrada deve facilitar o 
transporte da produção agrícola, além de garantir melhores con-
dições de acesso a serviços essenciais, como saúde e educação. 
A iniciativa também reforça a importância da integração regional 
como ferramenta para o desenvolvimento econômico e social 
das comunidades do interior.

A administração municipal informou que a solicitação será 
analisada tecnicamente, levando em consideração a viabilidade 
do projeto e a relevância da demanda para a população local.

Infraestrutura avança e comunidade rural 
deve receber continuidade de asfaltamento

ASFALTAMENTO
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O Movimento Tradicionalista Gaúcho do Rio Grande do 
Sul divulgou a lista final das entidades habilitadas no âm-
bito do Edital de Fomento Cultural nº 002/2026, referen-
te ao Programa CTG na Escola. A iniciativa tem como ob-
jetivo fortalecer a cultura tradicionalista dentro das insti-
tuições de ensino, promovendo valores, identidade regi-
onal e práticas culturais do Rio Grande do Sul entre estu-
dantes.

De acordo com o MTG/RS, as entidades habilitadas 
atenderam aos critérios documentais exigidos e estão 
aptas a seguir para as próximas fases do processo seleti-
vo, que incluem avaliação de mérito, período de recursos 
e publicação do resultado final.

A entidade reforça que todas as orientações do edital 
e os prazos devem ser rigorosamente observados, sen-
do que eventuais dúvidas devem ser encaminhadas ex-
clusivamente pelo canal oficial via WhatsApp: (51) 
99531-9147, com atendimento em dias úteis.

CTGs habilitados – 5ª Região Tradicionalista (5ª RT)
Foram habilitadas as seguintes entidades da 5ª Região 

Tradicionalista:
CTG Tio Ítia
CTG Estância de Rio Pardo
CTG Rincão da Alegria
CTG Lanceiros do Sul
Sinuelo da Liberdade
GAN Chimango

Valorização cultural nas escolas
O Programa CTG na Escola vem ganhando relevância 

nos últimos anos ao integrar o tradicionalismo gaúcho ao 
ambiente educacional. A proposta busca aproximar cri-
anças e jovens das raízes culturais do Estado, incentivan-
do o aprendizado sobre danças típicas, música, história, 
vestimentas e valores do povo gaúcho.

Além disso, o programa contribui para o fortalecimen-
to das entidades tradicionalistas, criando um elo direto 
entre os CTGs e a comunidade escolar, o que amplia o al-
cance cultural e social dessas instituições.

Próximas etapas do edital
Conforme o cronograma divulgado:
Avaliação de mérito e resultado preliminar: até 10 de 

maio de 2026
Prazo para recursos: 11 e 12 de maio de 2026
Análise dos recursos: até 17 de maio de 2026
Resultado final: até 22 de maio de 2026

O MTG/RS parabenizou todas as entidades habilitadas 
e destacou a importância do comprometimento com o 
desenvolvimento cultural e educacional no Estado.
“Parabéns às entidades habilitadas! O fortalecimento 

da cultura gaúcha passa pela educação e pelo engaja-
mento das comunidades tradicionalistas”, ressalta a en-
tidade em nota oficial.

PROGRAMA CTG NA ESCOLA | LISTA FINAL DE 
HABILITADOS É DIVULGADA PELO MTG/RS

TRADICIONALISMO
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O Conselho Municipal de Turismo realizou, na manhã 
da última quarta-feira (29), uma reunião de trabalho no 
Centro de Cultura Dari de Borba, com foco na organiza-
ção de estratégias e no avanço de ações voltadas ao for-
talecimento do setor no município.

O encontro contou com a participação da turismóloga 
Claudiana Castro, representante da ATURVARP, que con-
tribuiu tecnicamente nas discussões e no alinhamento 
de propostas para o desenvolvimento turístico regional.

Durante a reunião, foram debatidas pautas considera-
das prioritárias para a consolidação do turismo local, in-
cluindo o andamento de projetos em execução e a defi-
nição de novas iniciativas. Entre os principais pontos 
abordados, destacam-se a valorização dos atrativos exis-

tentes, a qualificação das ações de promoção turística e 
o fortalecimento da integração entre os diversos atores 
envolvidos no setor.

A participação ativa dos conselheiros reforçou a impor-
tância do diálogo e da construção coletiva de políticas 
públicas, fundamentais para impulsionar o turismo de 
forma sustentável. A articulação entre poder público, en-
tidades e comunidade foi apontada como elemento cen-
tral para ampliar o potencial turístico do município.

Com a continuidade das reuniões e o avanço no plane-
jamento estratégico, a expectativa é de que novas ações 
sejam implementadas ao longo do ano, contribuindo pa-
ra a geração de oportunidades e o fortalecimento da 
identidade turística local.

Conselho Municipal de Turismo avança em 
planejamento e ações para fortalecer o setor

PASSO DO SOBRADO
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Com o lema “A paz começa em casa. 
Por uma sociedade livre da violência”, a 
comunidade participou, na manhã des-
ta quarta-feira (29), da 2ª Caminhada 
pela Paz, em Santa Cruz do Sul. A mobi-
lização reuniu cerca de mil estudantes e 
reforçou o compromisso coletivo com a 
cultura da não violência, especialmente 
no enfrentamento à violência domésti-
ca.

Promovido pela Diocese de Santa 
Cruz do Sul, por meio da Catedral São 
João Batista, o evento teve como foco 
sensibilizar a população para a impor-
tância de romper o silêncio diante de si-
tuações de maus-tratos. O tema da ca-
minhada foi definido previamente por 
representantes dos grêmios estudantis 
durante encontro realizado na Universi-
dade de Santa Cruz do Sul (Unisc).

A programação iniciou às 8h40, em 
frente à Igreja Evangélica Luterana, na 
Rua Sete de Setembro, com acolhida 
aos participantes e apresentação da 
banda da Escola Santa Cruz. Logo após 
as 9h, estudantes, professores e inte-
grantes da comunidade seguiram em 
caminhada pelas ruas centrais da cida-
de, carregando cartazes com mensa-
gens de paz produzidas em sala de aula 
e distribuindo frases de conscientização 
ao público.

O ato destacou a necessidade de pro-
teção aos grupos mais vulneráveis, co-
mo mulheres, crianças e idosos, além 
de reforçar a importância da denúncia 
e do apoio às vítimas de violência. Para 
os organizadores, a iniciativa é uma for-
ma de dar visibilidade ao problema e 
incentivar atitudes concretas dentro 
das famílias e da sociedade.

Participaram da mobilização lideran-
ças religiosas como o bispo Dom Itacir 
Brassiani, o pároco padre Rodrigo Edu-
ardo Hilleschem e o pastor Lindomar 
Raach, evidenciando a união entre dife-
rentes denominações em torno da pro-
moção da paz.

A caminhada teve início na Rua Ve-
nâncio Aires e seguiu até a Catedral São 
João Batista, onde ocorreu o encerra-
mento com apresentação da banda do 
7º Batalhão de Infantaria Blindado (7º 
BIB), marcando o fim de uma manhã 
dedicada à reflexão, conscientização e 
engajamento social.

Caminhada pela Paz mobiliza comunidade e 
reforça compromisso com a não violência

MITRA DIOCESANA
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 O dia 30 de abril marca, para o Rio Grande do Sul, 
mais do que uma lembrança histórica: representa um 
momento de reverência à coragem e aos ideais que 
moldaram a identidade gaúcha. Nesta data, é rememo-
rada a Batalha do Barro Vermelho, episódio ocorrido 
em Rio Pardo durante a Revolução Farroupilha, conflito 
que deixou marcas profundas na formação cultural e 
política do Estado.

Para a 5ª Região Tradicionalista, o 30 de abril vai 
além do registro no calendário: é um chamado à me-
mória coletiva, ao orgulho das origens e ao compro-
misso contínuo com a preservação das tradições gaúc-
has.

Memória que atravessa gerações
A Batalha do Barro Vermelho simboliza a resistência 

e o ideal de liberdade defendido pelos farroupilhas. Ao 
relembrar o episódio, o Estado resgata não apenas os 
feitos militares, mas também os valores que seguem 
vivos no cotidiano das comunidades tradicionalistas.

A data reforça o elo entre passado e presente, espe-
cialmente em um ano emblemático para o município. 
Em 2026, Rio Pardo volta a ocupar protagonismo ao se-
diar a 77ª geração e distribuição da Chama Crioula, 
marcada para os dias 14 e 15 de agosto.

Rio Pardo no centro da tradição gaúcha
A escolha do município como sede do evento não 

ocorre por acaso. Trata-se de um reconhecimento his-

tórico ao papel desempenhado pela cidade na forma-
ção do espírito farroupilha. Em 2026, esse legado ga-
nha ainda mais evidência, já que a chama terá como te-
ma central justamente a Batalha do Barro Vermelho.

A Chama Crioula, acesa em solo carregado de memó-
ria, será distribuída às 30 Regiões Tradicionalistas do 
Estado, percorrendo o Rio Grande do Sul como símbolo 
de união, identidade e pertencimento.

Entre passado, presente e futuro
A coincidência entre a data histórica e o protagonis-

mo atual fortalece o simbolismo de 2026. De um lado, 
a homenagem à bravura dos que lutaram no passado; 
de outro, a renovação da tradição por meio de um dos 
maiores rituais culturais do Estado.

Em Rio Pardo, a história não permanece estática. Ela 
se renova a cada geração, reacendendo a chama que 
mantém viva a cultura gaúcha.

Hoje, a memória é reverenciada.
Em agosto, a chama será reacendida.
E, assim, a tradição segue viva.

Rio Pardo reafirma, mais uma vez, seu lugar como 
terra de luta, memória e tradição, berço de um legado 
que continua a iluminar o caminho das futuras gera-
ções.

RIO PARDO
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Curso do Clero
Nos dias 5 e 6 de maio, a Diocese de Santa Cruz do Sul 

promove o Curso do Clero, na Casa de Retiros Loyola, 
em Santa Cruz do Sul. As atividades iniciam às 8h30min 
da terça-feira e seguem até o meio-dia de quarta-feira, 
com almoço de encerramento. O tema abordado será 
Planejamento Pastoral, com assessoria da ETEPA Facul-
dades, de Passo Fundo. O objetivo é aprofundar o pla-
nejamento como exercício de discernimento comunitá-
rio, organização missionária e concretização do Plano 
Diocesano, de acordo com a realidade das paróquias.

Cerco de Jericó
A Renovação Carismática Católica (RCC) da Diocese de 

Santa Cruz do Sul realiza, de 2 a 8 de maio, o Cerco de 
Jericó na Catedral São João Batista. A programação 
acontece diariamente, das 8h às 22h. O encerramento 
será com missa presidida pelo padre Carlos, da Paróquia 
de Bom Retiro do Sul.

IV Encontro Diocesano da Pastoral da Saúde
Com o tema “A saúde começa em casa: cuidando da 

casa do nosso corpo”, a Diocese de Santa Cruz do Sul re-
aliza, no dia 16 de maio, o IV Encontro Diocesano da 
Pastoral da Saúde. O evento acontece no Centro Comu-
nitário da Paróquia Nossa Senhora da Candelária, em 
Candelária, reunindo agentes da pastoral e demais inte-
ressados na promoção do cuidado integral da saúde.
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Energias Astrais: 

O Que Esperar Entre 02 e 08 de Maio
A primeira semana completa de maio de 2026 chega 

com uma atmosfera de transição e intensidade. Sob a 
influência do Sol em Touro e o reflexo da Lua Cheia em 
Escorpião (ocorrida logo no dia 1º), o período entre os 
dias 02 e 08 de maio exige equilíbrio entre o desejo de 
estabilidade material e a necessidade de transforma-
ções emocionais profundas.

O céu aponta para uma fase de decisões importantes, 
mas a conjunção de Mercúrio com o Sol, em quadratu-
ra com Plutão, acende um sinal de alerta: as ideias ga-
nham força, mas as palavras podem sair afiadas de-
mais. O momento pede estratégia para evitar conflitos 
desnecessários, especialmente no ambiente profissio-
nal e nas finanças.

Previsões para os 12 Signos

Áries: A semana começa com foco na renovação de 
ideias e planejamento de longo prazo. No entanto, a 
impulsividade ariana estará à flor da pele. O desafio se-
rá agir com disciplina para colher frutos financeiros, 
evitando gastos por puro entusiasmo.

Touro: Com o Sol em seu signo, a vitalidade está alta, 
mas cuidado com a teimosia. É um ótimo momento pa-
ra organizar as finanças e dar visibilidade aos seus ta-
lentos. Nas relações, busque flexibilidade para não so-
brecarregar quem está ao seu lado.

Gêmeos: Período favorável para a comunicação e ex-
pressão pessoal. Vênus traz charme e magnetismo, fa-
cilitando acordos. Use essa energia para organizar pen-
samentos por meio da escrita ou diálogos sinceros, evi-
tando se perder em muitas tarefas ao mesmo tempo.

Câncer: As emoções podem transbordar. A semana 
pede cuidado ao expressar desejos para evitar mal-
entendidos. O equilíbrio entre suas vontades e as ne-
cessidades dos outros será a chave para manter a har-
monia familiar e evitar desgastes físicos.

Leão: Momento de brilhar na carreira e buscar resul-
tados concretos. O esforço tende a ser notado, mas evi-
te posturas autoritárias. Canalize sua energia para con-
quistas profissionais sem entrar em disputas de poder 
que podem drenar sua disposição.

Virgem: Sua precisão técnica e eficiência estarão em 

destaque. É uma fase excelente para apresentar projetos 
e resolver questões complexas. O segredo será não se su-
bestimar e deixar que os outros reconheçam o valor do 
seu trabalho organizado.

Libra: O período sugere ajustes nas relações. Evite deci-
sões impulsivas tomadas no calor do momento. O foco de-
ve ser o diálogo e a escuta atenta. Financeiramente, é ho-
ra de ser cauteloso e evitar investimentos de risco.

Escorpião: Sob o reflexo da Lua Cheia, conexões profun-
das se fortalecem. É um tempo de transformação, mas 
que pede para evitar o controle excessivo. Use sua intui-
ção para curar mágoas do passado e renovar parcerias im-
portantes.

Sagitário: Sua comunicação natural estará expansiva, 
mas a semana pede que você ouça mais. Conversas im-
portantes no trabalho tendem a avançar se houver enten-
dimento mútuo. Organize sua rotina para não se sentir so-
brecarregado por demandas externas.

Capricórnio: A pressão por resultados pode gerar impa-
ciência. Use sua estratégia nata para reorganizar planos. A 
partir do meio da semana, a clareza para lidar com as de-
mandas aumenta, permitindo que você se posicione com 
mais firmeza e maturidade.

Aquário: O desejo por autonomia no setor profissional 
se intensifica. É um bom momento para buscar caminhos 
originais, mas mantenha os pés no chão para evitar ilu-
sões. Nas relações pessoais, evite posturas defensivas que 
bloqueiam o diálogo.

Peixes: Pode haver um conflito entre ambições profissi-
onais e projetos pessoais. A organização será sua maior 
aliada para conciliar ambos. Fique atento à sensibilidade 
elevada, buscando o equilíbrio entre a razão e a emoção 
para evitar sobrecarga.

Destaque Astronômico: Chuva de Meteoros
Além das influências astrológicas, o céu reserva um es-

petáculo visual: o pico da chuva de meteoros Eta Aquári-
das ocorre na madrugada de 06 de maio. Com uma taxa 
de até 50 meteoros por hora em condições ideais, é uma 
excelente oportunidade para observar o céu, especial-
mente para quem estiver em regiões com pouca poluição 
luminosa.

PREVISÕES

Horóscopo
Semanal
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Durante sessão recente do Legislativo 
de Passo do Sobrado, o vereador Evaldir 
Dettenborn abordou temas ligados à saú-
de pública, finanças hospitalares e investi-
mentos estruturais no município, além de 
comentar questões comunitárias e políti-
cas.

Ao iniciar sua fala, o parlamentar desta-
cou a relevância da saúde como uma das 
principais preocupações da população. 
Ele chamou atenção para a situação finan-
ceira delicada enfrentada por hospitais da 
região, citando o Hospital São Sebastião 
Mártir, que acumula dívidas expressivas. 
Segundo ele, a prefeitura de Venâncio Ai-
res busca alternativas, como a contrata-
ção de empréstimos, para equilibrar as 
contas, enquanto municípios vizinhos, in-
cluindo Passo do Sobrado, têm contribuí-
do para a manutenção dos serviços.

O vereador também avaliou que as difi-
culdades na área da saúde não são recen-
tes, apontando problemas estruturais que 
persistem ao longo dos anos. Embora re-
conheça a qualificação dos profissionais, 
afirmou que há carências na infraestrutu-
ra física e defendeu que o município avan-
ce na discussão sobre a construção de um 
hospital próprio.

Em outro momento, Dettenborn co-
mentou sua ausência em compromissos recentes, justifi-
cando problemas de saúde, e fez referência a uma reuni-
ão familiar ocorrida no último domingo. Também abor-
dou críticas relacionadas à Festa do Búfalo, explicando 
que eventos desse porte envolvem custos operacionais, 
como as quermesses, e ressaltou que as informações fi-
nanceiras estão disponíveis no portal da transparência. 
Segundo ele, outras iniciativas, como a Festa do Terno de 
Reis e a inauguração de praça, não registraram lucro.

O parlamentar pediu desculpas por eventuais coloca-
ções anteriores e relembrou períodos em que o municí-
pio não realizava eventos públicos. Ainda no campo po-
lítico, destacou que, embora não tenha apoiado a atual 
gestão, reconhece que houve continuidade administrati-
va ao longo do mandato. Em aparte, afirmou não ter se 
sentido atingido por menções ao seu partido, atribuindo 
eventuais responsabilidades à própria sigla.

Liderança de governo propõe debate sobre moralida-
de e projetos sociais

Na mesma sessão, o líder de governo também se pro-
nunciou, trazendo reflexões sobre questões sociais e ad-
ministrativas. Ele manifestou preocupação com situações 
envolvendo famílias e o uso de recursos, defendendo 
maior atenção à proteção familiar.

Entre as propostas apresentadas, sugeriu a criação de 

um sistema de sorteio periódico para realização de 
exames entre agentes públicos — como servidores, 
vereadores e secretários — com o objetivo de identi-
ficar eventual uso de substâncias ilícitas. A medida, 
segundo ele, seria uma forma de reforçar princípios 
de moralidade e responsabilidade no serviço público.

O líder ainda convidou a comunidade para partici-
par de audiência pública na Câmara, destacando a 
importância do acompanhamento popular das ações 
governamentais.

No campo dos projetos estruturais, mencionou a 
possibilidade de remodelação da antiga EMEI locali-
zada na Rua São José, com o objetivo de ampliar va-
gas e oferecer atividades em turno inverso para cri-
anças. Também informou que o município já conta 
com recursos destinados à construção de moradias 
populares, com previsão inicial de cerca de 20 unida-
des, ressaltando o esforço conjunto para viabilizar a 
iniciativa.

Ao encerrar sua fala, desejou uma boa semana aos 
presentes, reforçando a importância da participação 
comunitária nas decisões públicas.

Saúde pública e projetos municipais pautam 
pronunciamentos na Câmara de Passo do Sobrado

PASSO DO SOBRADO
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PASSO DO SOBRADO

Vereador cobra melhorias em estradas, questiona 
emendas e rebate críticas durante sessão

Durante pronunciamento na Câmara de Vereadores, 
o vereador Elisio Machado apresentou uma série de co-
branças relacionadas à infraestrutura rural, à aplicação 
de recursos públicos e ao papel do Legislativo na fiscali-
zação das ações do Executivo.

Logo no início, o parlamentar contrapôs manifesta-
ções feitas anteriormente por outro vereador, afirman-
do que, apesar de as máquinas seguirem em atividade, 
o ritmo de trabalho nas comunidades do interior é infe-
rior ao observado durante o período eleitoral. Segundo 
ele, há crescente insatisfação entre agricultores em ra-
zão das condições precárias de acesso às propriedades.

Machado citou exemplos de localidades onde, em di-
as de chuva, moradores enfrentam dificuldades para se 
deslocar, incluindo crianças que dependem do trans-
porte escolar. Entre os casos mencionados, destacou 
propriedades rurais onde o acesso se torna praticamen-
te inviável em períodos de instabilidade climática.

Emendas e transparência
O vereador também levantou questionamentos sobre 

a destinação de emendas parlamentares ao município. 
Conforme relatou, recursos anunciados publicamente 
nem sempre têm sua chegada confirmada pela admi-
nistração municipal.

Como exemplo, citou uma emenda no valor de R$ 50 
mil destinada à implantação de uma academia ao ar li-
vre. De acordo com ele, além de não haver confirmação 
do recebimento, existe prazo limitado para execução, o 
que pode resultar na perda do recurso. Diante disso, 
questionou de quem seria a responsabilidade pela situ-
ação e cobrou maior clareza nas informações divulga-
das.

Machado afirmou ainda que pretende buscar esclare-
cimentos sobre outras emendas mencionadas em canais 
oficiais do município, levantando dúvidas quanto à efeti-
va liberação dos valores.

Obras públicas e críticas à gestão
Em relação às obras, o vereador comparou diferentes 

situações no município. Enquanto reconheceu que há 
cobranças por qualidade em determinadas interven-
ções, como na rua São José, criticou a condução de ou-
tras obras.

Segundo ele, a construção de uma quadra esportiva 
em Campo do Sobrado teve o contrato com a empresa 
encerrado sem a devida conclusão e correção de proble-
mas, o que teria resultado na perda do recurso destina-
do. Para o parlamentar, esse cenário demonstra que 
nem todas as empresas contratadas recebem o mesmo 
nível de exigência por parte da gestão.

Em aparte, reforçou que os principais prejudicados 
são os moradores, que deixam de usufruir de estruturas 
como a academia ao ar livre e a quadra esportiva.

Abastecimento de água
Outro ponto abordado foi a questão do abastecimento 

de água. O vereador informou que deverá protocolar 
uma indicação propondo a criação de um fundo munici-
pal específico para o setor, com o objetivo de viabilizar 
investimentos e melhorias no sistema.

Espaço de liderança
No uso do espaço de liderança, Machado também fez 

críticas à postura de colegas parlamentares em defesa 
do governo. Segundo ele, o papel do vereador é repre-
sentar e defender os interesses da população, e não atu-
ar exclusivamente em apoio à administração.

O parlamentar classificou como antidemocrática a 
afirmação de que quem critica o governo deveria deixar 
o município, destacando que esse tipo de posiciona-
mento constrange o debate público.

Por fim, afirmou que suas cobranças visam garantir a 
conclusão de obras com qualidade e transparência, re-
batendo interpretações de que seria contrário à realiza-
ção de eventos. Segundo ele, pedidos de informação, in-
clusive sobre possíveis resultados financeiros da Festa 
do Búfalo, fazem parte de sua função fiscalizadora.

Encerrando sua manifestação, desejou uma boa sema-
na à comunidade.
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SANTA CRUZ DO SUL

Mostra de Vitrines valoriza o aconchego brasileiro 
e o talento regional na Construarte 2026

 Na edição da Construarte 2026, que ocorre de 14 a 17 
de maio, no Parque da Oktoberfest, em Santa Cruz do 
Sul, o público poderá conferir uma proposta para ambi-
entes residenciais que une identidade cultural, criativi-
dade e soluções contemporâneas. A Mostra Vitrine 
2026, junto ao Centro de Eventos, vai reunir oito espa-
ços conceituais assinados por dez profissionais da arqui-
tetura e do design, evidenciando tendências e valorizan-
do fornecedores e empresas da região com o tema “Bra-
sil, cultura do aconchego”.

De acordo com a coordenadora da Construare, arqui-
teta Juliana Duré, a proposta da mostra é traduzir, por 
meio das vitrines, a essência do morar brasileiro, desta-
cando o conforto, a funcionalidade e a estética que dia-
logam com o cotidiano. “Cada vitrine apresenta uma in-
terpretação única do tema, com projetos que exploram 
diferentes usos e sensações, sempre com foco no bem-
estar e na personalização dos espaços”, enfatiza.

Entre os destaques, o público poderá conferir o Home 
Office/Biblioteca, assinado pelo arquiteto Rodrigo Hil-
lesheim, do escritório Hilla Arquitetura e Interiores, que 
propõe um ambiente funcional e acolhedor para traba-
lho e leitura. Já o Living/Sala de Estar, projetado pela ar-
quiteta Daiane Hennig Michel, valoriza a convivência e o 

conforto, enquanto o Dormitório Juvenil, desenvolvido 
por Clarissa Leite, Bianca Gemelli e o engenheiro Luís 
Leitão, do escritório Casa Mista, traz soluções criativas 
voltadas ao universo jovem.

A mostra segue com propostas como o Living Adega, 
da arquiteta Amanda Capitânio, que combina sofistica-
ção e acolhimento, e o espaço Vestir | closet + camarim, 
assinado pelas arquitetas Dalana Becker e Lisiane Fredri-
ch, que alia organização e elegância. O Hall, projetado 
por Melyssa Chielle, reforça a importância da primeira 
impressão nos ambientes, enquanto a Beauty Room, de 
Sabrina Espinelli Mähler, apresenta um espaço dedicado 
ao autocuidado.

Completando o circuito, o público poderá visitar o SPA 
Residencial, criado pela arquiteta Gabriela Falkembach, 
que propõe um refúgio de relaxamento dentro de casa, 
alinhado às demandas contemporâneas por qualidade 
de vida. “Mais do que uma exposição, a Mostra Vitrine 
2026 se consolida como um espaço de inspiração e co-
nexão entre profissionais, empresas e visitantes, desta-
cando o potencial criativo da arquitetura regional e re-
forçando o papel da Construarte como vitrine de ten-
dências e inovação no setor”, salienta o coordenador da 
Mostra, arquiteto Rodrigo Hillesheim.
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O Hospital São Sebastião 
Mártir inicia o mês de maio com 
mudanças em sua estrutura de 
gestão médica. A partir desta 
quinta-feira, 1º de maio, a insti-
tuição passa a contar com nova 
Direção Técnica do Corpo Clíni-
co e nova coordenação no 
Pronto-Atendimento (PA), em 
um movimento que busca ali-
nhar a atuação hospitalar às di-
retrizes estratégicas recente-
mente adotadas.

A médica Sandra Knudsen as-
sume a Direção Técnica, substi-
tuindo Paulo Abahão, enquan-
to Flávia Morales de Almeida
passa a responder pela coorde-
nação do Pronto-Atendimento 
no lugar de Omar Moussalli. As 
alterações foram comunicadas 
aos profissionais do hospital na 
última semana.

De acordo com o presidente 
da comissão de gestão, Tiago 
Quintana, as mudanças têm ca-
ráter estratégico e marcam uma 
nova fase da instituição. Segun-
do ele, o objetivo é fortalecer 
não apenas a qualificação técni-
ca, mas também aspectos fun-
damentais como o acolhimen-
to, a escuta ativa e a humaniza-
ção no atendimento.
“Reconhecemos a contribuição dos profissionais que 

passaram pelas coordenações e o trabalho desenvolvi-
do até aqui, mas as mudanças refletem um novo mo-
mento do hospital, que exige uma atuação cada vez 
mais integrada entre os setores e voltada ao cuidado in-
tegral de pacientes e servidores”, destacou Quintana.

Integração com a UPA deve agilizar atendimentos
Um dos principais pontos da reestruturação é a unifi-

cação da coordenação do Pronto-Atendimento com a 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA). A medida busca 
otimizar o fluxo de pacientes entre os dois serviços, re-
duzindo gargalos e aumentando a eficiência no atendi-
mento.

A expectativa da gestão é que a integração contribua 
para maior agilidade nos encaminhamentos e melhor 
organização da rede de urgência e emergência no muni-
cípio.

Experiência e qualificação marcam novos nomes
A nova diretora técnica, Sandra Knudsen, possui mais 

de 30 anos de experiência na medicina. Formada pela 

Universidade Federal de Santa Maria, é especialista em 
Saúde da Família, Infectologia e Medicina do Trabalho.

Já Flávia Morales de Almeida traz forte atuação na 
área de atenção básica e gestão em saúde. Médica de 
Família e Comunidade, possui especialização em Audi-
toria em Saúde e atua como auditora médica. Atual-
mente, exerce a função de médica reguladora no muni-
cípio de Lajeado e é responsável técnica na UPA de Ve-
nâncio Aires. Também integra o corpo docente da Uni-
vates, onde atua como preceptora e coordenadora de 
estágios na área de Medicina de Família e Comunidade.

Novo momento institucional
A direção do hospital destaca que as mudanças fazem 

parte de um processo contínuo de aprimoramento da 
gestão e dos serviços prestados à comunidade. A apos-
ta está na combinação entre experiência técnica, quali-
ficação profissional e uma abordagem mais humaniza-
da no cuidado em saúde.

Com a nova configuração, o Hospital São Sebastião 
Mártir busca consolidar um modelo de atendimento 
mais integrado, eficiente e centrado nas necessidades 
da população.
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Chimarródromo, Lonão Alliance One e Super Lenz Es-
paço Show registram intensa participação e valorização 
de artistas locais e estaduais

Os três palcos da 18ª Festa Nacional do Chimarrão 
(Fenachim) já demonstram a força da programação cul-
tural do evento, com grande movimentação de público 
e diversidade de atrações desde a abertura dos portões 
do Parque do Chimarrão. Chimarródromo, Lonão Allian-
ce One e Super Lenz Espaço Show concentraram apre-
sentações que evidenciam a valorização de artistas de 
Venâncio Aires e de diferentes regiões do Rio Grande 
do Sul.

De acordo com o responsável pela Comissão Cultural, 
Emerson Elói Henrique, a avaliação inicial é extrema-
mente positiva. “Os palcos têm registrado uma movi-
mentação intensa desde o início da programação, com 
excelente participação do público. Conseguimos valori-
zar artistas locais e também trazer nomes de todo o Es-
tado, o que reforça a proposta cultural da Fenachim”, 
destaca.

No Chimarródromo, o público acompanhou ativida-

des como o lançamento do projeto “Direção pela Vida: 
Um Compromisso de Todos” e apresentações do Proje-
to Música na Escola, consolidando o espaço como pon-
to de integração cultural e comunitária.

Já o Super Lenz Espaço Show apresentou atrações em 
formato mais intimista, como Thomas Lenz Voz & Vio-
lão e Larissa Rich, proporcionando ao público experiên-
cias musicais diferenciadas ao longo da noite. No Lonão 
Alliance One, a programação reuniu grande público com 
shows de bandas como Sétimo Sentido, Champion e 
Grupo Presença, mantendo a tradição dos bailes e da 
animação que marcam a festa.

A programação nos palcos da Fenachim 40 anos segue 
até domingo, 3 de maio. Nesta sexta-feira, feriado, as 
apresentações iniciam às 11h, no Chimarródromo, com 
o Grupo de Danças Die Schwalben. Já às 13h30min, a 
Banda Flor da Serra abre a programação no Lonão Alli-
ance One. No Super Lenz Espaço Show, o grupo Mesa 
de Bar se apresenta a partir das 18h.

Fotos: Traço D

Palcos da Fenachim 40 anos movimentam público e 
destacam diversidade cultural no primeiros dia de festa

VENÂNCIO AIRES



A cadeia produtiva do tabaco segue como um dos prin-
cipais pilares econômicos do interior do Rio Grande do 
Sul. Para 2026, a estimativa aponta que a atividade deve 
assegurar mais de R$ 117 milhões em retorno de ICMS 
aos municípios gaúchos, considerando também os valo-
res vinculados ao Fundeb. O montante líquido direto às 
prefeituras chega a aproximadamente R$ 93,6 milhões, 
distribuídos entre 178 municípios, o que representa mais 
de um terço do Estado .

Os dados, elaborados a partir de levantamento da Fa-
murs, consideram a primeira etapa da cadeia produtiva 
— da comercialização entre o produtor rural e a indústria 
—, o que significa que o impacto total do setor é ainda 
maior quando incluídas as fases industriais e de exporta-
ção.

Região do Vale do Rio Pardo em destaque
A região do Vale do Rio Pardo, tradicional produtora de 

tabaco, aparece com forte presença no ranking estadual. 
Municípios como Santa Cruz do Sul, Venâncio Aires e 
Candelária registram valores expressivos em arrecada-
ção, tanto em termos absolutos quanto na participação 
dentro do ICMS municipal.

Nesse contexto, dois municípios da área de cobertura 
da Gazeta Popular se destacam:

Passo do Sobrado: alta dependência econômica do se-
tor

Passo do Sobrado figura entre os municípios com maior 
dependência do tabaco na composição do ICMS. A esti-
mativa para 2026 indica um retorno de aproximadamen-
te:

R$ 1.503.856,56 provenientes do tabaco
Participação de 19,4% no total do ICMS municipal
O município aparece no grupo onde a atividade supera 

10% da arrecadação, evidenciando forte vínculo econô-
mico com a cultura fumageira. Na prática, isso significa 
que quase um quinto das receitas de ICMS tem origem 
direta na produção de tabaco, consolidando o setor como 
um dos principais sustentáculos das finanças locais.

Vale Verde: impacto relevante, porém mais diversifi-
cado

Já o município de Vale Verde apresenta um cenário di-

ferente, com menor dependência proporcional, mas ain-
da com impacto significativo:

R$ 480.820,03 em retorno de ICMS do tabaco
Participação de 8,7% na arrecadação total
Embora não esteja no grupo de maior dependência, o 

percentual demonstra que a atividade segue sendo im-
portante para a economia local, contribuindo de forma 
relevante para a composição das receitas públicas, ainda 
que dentro de uma matriz econômica mais diversificada.

Impacto estrutural na economia dos municípios
De forma geral, os dados mostram que, em municípios 

onde o tabaco tem maior presença, a atividade pode re-
presentar entre 20% e mais de 40% da arrecadação de 
ICMS, funcionando como eixo estruturante da economia 
local .

Além da arrecadação direta, o setor influencia:
Geração de emprego e renda no meio rural
Movimentação do comércio local
Sustentação de serviços públicos, especialmente edu-

cação
Estabilidade financeira das administrações municipais

Capilaridade e relevância estadual
A presença do tabaco em 178 municípios gaúchos re-

força sua capilaridade e importância estratégica. Mesmo 
em cidades com economia mais diversificada, o setor 
mantém participação relevante, contribuindo para a ar-
recadação e o desenvolvimento regional.

Planejamento e políticas públicas
Especialistas e lideranças do setor destacam que a pre-

visibilidade dos recursos oriundos do tabaco é funda-
mental para o planejamento das prefeituras. A atividade 
permite organizar investimentos e garantir a manutenção 
de serviços essenciais, especialmente em municípios de 
pequeno e médio porte.

Ao mesmo tempo, os números reforçam que qualquer 
discussão sobre políticas públicas envolvendo a cadeia 
produtiva precisa considerar seus impactos diretos nas 
economias locais — sobretudo em cidades como Passo 
do Sobrado, onde a dependência é mais acentuada.
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O prefeito Sérgio Moraes recebeu, na tarde desta 
quinta-feira, 30, no Palacinho, Marcos Fernando Gressler 
e Ademir Luiz Bohnen, representantes da coordenação 
do 10º Festival Nacional da Galinha Recheada, que acon-
tece no feriado de 7 de setembro, no distrito de Rio Par-
dinho. 

Durante a reunião, os organizadores solicitaram apoio 
do Executivo Municipal para a realização do evento, que 
neste ano terá programação especial em alusão à 10ª 
edição. Entre os pedidos, estão suporte financeiro e es-
trutural, envolvendo a atuação de diferentes secretarias.

O encontro foi intermediado pela deputada estadual 
Kelly Moraes, que também esteve presente. Participa-

ram ainda a secretária de Turismo, Jaqueline Marques de 
Souza, a subsecretária de Cultura e Economia Criativa, 
Zoraia Pereira, e o subsecretário de Agricultura, Edson 
Schuck.

Os coordenadores do 10º Festival Nacional da Galinha 
Recheada destacaram que, neste ano, em função da edi-
ção comemorativa, o evento terá programação amplia-
da, com início às 10h e encerramento previsto para as 2h 
da madrugada, reunindo diversas atrações musicais.

Na oportunidade, também foram tratadas demandas 
do distrito de Rio Pardinho, como o andamento das 
obras do ginásio do Futebol Clube Rio Pardinho, além de 
solicitações de pavimentação, manutenção de pontes e 
outras melhorias para a localidade.
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A safra de verão 2025/2026 entra em sua fase final no 
Rio Grande do Sul, com destaque para a colheita da so-
ja, que já alcança 79% das áreas cultivadas no Estado. 
Apesar do avanço, as condições climáticas têm imposto 
desafios aos produtores, afetando tanto o ritmo dos tra-
balhos quanto a qualidade dos grãos.

De acordo com levantamento da Emater/RS-Ascar, fo-
ram cultivados mais de 6,6 milhões de hectares com so-
ja, com produtividade média estimada em 2.871 kg por 
hectare. No entanto, a sequência de dias úmidos e a 
ocorrência frequente de chuvas têm limitado as janelas 
de colheita, mantendo elevado o teor de umidade nas 
plantas. Esse cenário contribui para perdas qualitativas, 
como aumento de impurezas e grãos avariados.

Ainda restam áreas em maturação (20%) e em enchi-
mento de grãos (1%), principalmente em lavouras tardi-
as. Nessas regiões, as condições hídricas favorecem o 
desenvolvimento das plantas, mas também aumentam 
a incidência de doenças, como a ferrugem-asiática, 
além da presença de pragas como percevejos, cujo con-
trole tem sido dificultado.

A produtividade apresenta grande variação entre as 
regiões. Enquanto áreas com boa distribuição de chuvas 
registram rendimentos considerados dentro da normali-
dade, outras enfrentaram perdas superiores a 50% do 
potencial produtivo devido à estiagem em fases críticas 
do ciclo.

Milho e arroz mantêm desempenho próximo ao es-
perado

A colheita do milho também avança, atingindo 92% da 
área plantada. As lavouras restantes estão em diferen-
tes estágios de desenvolvimento, com produtividade 
média estimada em 7.424 kg por hectare, mantendo-se 
próxima das projeções iniciais.

Já o arroz apresenta desempenho positivo, com 93% 
da área colhida. A produtividade média projetada é de 
8.744 kg por hectare, com boa qualidade dos grãos, 
apesar das interferências pontuais do clima durante o 
período de colheita.

Feijão e silagem com variações, mas dentro do espe-
rado

A colheita do feijão da primeira safra já foi concluída, 
com produtividade média estimada em 1.781 kg por 
hectare, embora haja possibilidade de revisão negativa 
em função de perdas em algumas regiões.

Na segunda safra, o desenvolvimento das lavouras se-
gue satisfatório, apesar da colheita ainda lenta, atingin-
do 18% da área. Já o milho destinado à silagem está pra-
ticamente finalizado, com 89% da área colhida e produ-
tividade média próxima de 37,8 mil kg por hectare.

Pastagens e pecuária seguem estáveis
No campo das pastagens, a implantação das culturas 

de inverno está em andamento, favorecida pelas chuvas 
recentes. Já na pecuária, tanto de corte quanto de leite, 
os rebanhos apresentam bom estado corporal e desem-
penho adequado ao período, com manejo sanitário 
mantido e uso crescente de suplementação alimentar.

Cenário exige atenção dos produtores
Mesmo com resultados considerados satisfatórios em 

diversas culturas, o cenário climático reforça a necessi-
dade de atenção por parte dos produtores, especial-
mente no manejo de doenças e na definição do mo-
mento ideal de colheita. A reta final da safra será decisi-
va para consolidar os resultados da temporada no Esta-
do.
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Uma demanda antiga da comuni-
dade começou a ser atendida em 
um ponto considerado crítico para 
o trânsito em Vale Verde. A instala-
ção de melhorias na sinalização e 
na iluminação pública foi realizada 
após solicitações de moradores e 
da vereadora Patrícia Gerahdt, que 
vinha acompanhando a situação há 
anos.

De acordo com a vereadora, o lo-
cal sempre apresentou riscos, prin-
cipalmente pela pouca visibilidade 
e pela ausência de sinalização ade-
quada. “É uma preocupação cons-
tante, tanto dos moradores quanto 
de quem transita por aqui, especi-
almente pessoas que não conhe-
cem o trecho”, destacou.

Segundo relatos da comunidade, 
acidentes são frequentes na área, 
ocorrendo praticamente todas as 
semanas. Apesar da gravidade das 
ocorrências, até o momento não há 
registro de vítimas fatais, o que re-
força o alerta para a necessidade 
de prevenção.

Além dos riscos no trânsito, mo-
radores que possuem proprieda-
des próximas também enfrentam 
insegurança, especialmente em re-
lação a veículos que acabam saindo 
da pista e invadindo áreas laterais, 
como lavouras e acessos particula-
res.

A vereadora ressaltou que a me-
lhoria foi um pedido de seu manda-
to e comemorou o atendimento da 
demanda. Ela também agradeceu 
ao responsável pela região, Dairo 
Batista, pelo apoio na viabilização 
das ações.
“Fico feliz que esse pedido foi 

atendido. Com certeza, essas me-
lhorias vão ajudar muito na sinali-
zação e na conscientização dos 
condutores que passam por aqui”, 
afirmou.

A expectativa agora é de que, 
com a nova estrutura, haja redução 
significativa no número de aciden-
tes, garantindo mais segurança pa-
ra motoristas, moradores e todos 
que utilizam o trecho diariamente 
no município.
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